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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 2º volume, reuni o total de 24 artigos que dialogam com o leitor sobre temas 
que envolvem direito e educação, direito social, currículo escolar, desafios gerenciais, 
gestão de segurança, trabalho e saúde, relatos de experiência, tecnologias, homofobia, 
educação especial e “jovens rurais”. São temas diversos que propõe um olhar mais 
amplo dentro das possibilidades das Ciências Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 2º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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CAPITAL INTELECTUAL COMO FATOR PARA 
OBTENÇÃO DE VANTAGENS COMPETITIVAS

CAPÍTULO 5

Danilson Costa do Nascimento
Faculdade Metropolitana da Amazônia/

Administração
Belém – Pará

Gilson Scholl Pires
Centro de Ensino Unificado do Piauí/

Administração
Teresina – Piauí

RESUMO: O capital intelectual define-se por ser 
um conjunto de ativos intangíveis compostos 
por diversos fatores, sendo percebido como 
a qualidade e a coerência do relacionamento 
entre a empresa, fornecedores e clientes 
internos e externos, bem como as ideias e 
insights demonstrados pelos envolvidos no 
processo de troca de conhecimento. O artigo 
teve como objetivo demonstrar, por meio 
de uma análise bibliográfica, como o capital 
intelectual vem se tornando uma ferramenta 
para alcançar diferencias competitivos, 
transformando-se em um agregador de valor 
para as organizações. Foram utilizados os 
métodos qualitativo e exploratório para analisar 
informações relacionados ao capital intelectual. 
Como resultado destaque-se a necessidade 
de conhecer e gerir as pessoas para obter 
os melhores resultados do capital intelectual 
inserido na organização. Conclui-se que o 
capital intelectual é um dos fatores que pode 

apresentar uma forma de diferenciação de 
uma empresa perante o mercado em que está 
inserida.
PALAVRAS-CHAVE: Ativos Intangíveis, Capital 
Intelectual, Vantagem Competitiva.

ABSTRACT: Intellectual capital is defined as 
a set of intangible assets composed of several 
factors, perceived as the quality and coherence 
of the relationship between the company, 
suppliers and internal and external clients, as 
well as the ideas and insights shown by those 
involved in the process exchange of knowledge. 
The article aims to demonstrate, through a 
bibliographical analysis, how intellectual capital 
has become a tool to achieve competitive 
differences, transforming itself into a value 
aggregator for organizations. Qualitative and 
exploratory methods were used to analyze 
information related to intellectual capital. As a 
result, the need to know and manage people to 
obtain the best results of the intellectual capital 
inserted in the organization is highlighted. It is 
concluded that intellectual capital is one of the 
factors that can present a form of differentiation 
of a company before the market in which it is 
inserted.
KEYWORDS: Intangible Assets, Intellectual 
Capital, Competitive Advantage.
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VEIGA NETO, ALFREDO. De Geometrias, Currículo e Diferenças IN: Educação e Sociedade, Dossiê 
Diferenças-2002.
1 |  INTRODUÇÃO

As empresas necessitam direcionar suas forças e estratégias para seus ativos 
intelectuais, investindo em capacitação e formação dos clientes internos, para 
assim garantir formas de obter vantagem competitiva mercadológica. Em mercados 
contemporâneos, caracterizados pela competitividade em níveis globais, faz-se 
necessário a busca contínua por vantagens competitivas e estratégicas, para que 
assim, as empresas se sobressaiam e atinjam seus objetivos e cumpram suas metas 
(PORTER, 1999).  

Este direcionamento mostra a necessidade de dar também atenção ao intelecto 
das pessoas que estão nas organizações, objetivando observar e identificar os reais 
valores desses funcionários. O capital intelectual depende das informações geradas 
pelas empresas, contudo, estas são apresentadas por meio do potencial de cada 
colaborador, que absorve e desenvolve conhecimento e que gerencia e toma decisões, 
tanto de ações da vida individual quanto de ações da própria organização.

Portanto, esta pesquisa teve como objetivo demonstrar, através de uma análise 
bibliográfica, como o capital intelectual vem se tornando uma ferramenta para alcançar 
diferenciais competitivos, transformando-se em um agregador de valor para as 
organizações. 

2 |  METODOLOGIA

O artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa, exploratória 
e bibliográfica. Segundo Andrade (2002), a pesquisa quando é qualitativa, procura 
identificar, registrar, analisar, classificar e interpretar os fatores que determinam e 
contribuem para a ocorrência da evolução de determinado assunto, buscando saber 
como este se torna cada vez mais explorado por autores da atualidade.

A outra abordagem adotada foi a pesquisa exploratória, que é um tipo de pesquisa 
que tem como objetivo investigar uma área em que pode até existir conhecimento, 
porém pouco explorado ou desenvolvido, ao qual não comporta hipóteses prévias, 
mas que podem surgir no decorrer do desenvolver da pesquisa.

No método de pesquisa bibliográfica, para Andrade (2002), caracteriza-se 
por meio de uma análise crítica, ampla e minuciosa em uma determinada área de 
conhecimento, em que se procura discutir e explicar um tema sobre a base de referência 
teóricas publicadas em livros, revistas, periódicos, além de procurar conhecer e 
analisar conteúdos científicos voltados ao tema proposto. Neste caso, foi levantado 
ideias e conceitos encontrados nas obras de autores pioneiros no assunto e também 
em outros autores para avaliar a evolução científica no decorrer dos anos.

Neste processo trabalhou-se com leituras de livros relacionados ao tema a 
partir de consulta às bases de dados, periódicos e artigos nacionais e internacionais, 
classificando-os dentre os anos de 1998 a 2017, indexados nas bases de dados tais 
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como: Periódicos Capes, Portal de Revistas Científicas, Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo) e no Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS). Utilizou-se buscar como seleção dos materiais de pesquisas palavras, títulos 
e/ou nomes como: capital intelectual, sucesso organizacional, gestão do conhecimento, 
competitividade organizacional, inovação, aprendizagem organizacional, era do 
conhecimento, inovação organizacional, gestão da informação e do conhecimento. 

Assim sendo, foram encontrados 80 arquivos, incluindo livros e periódicos que 
tratavam sobre o tema da pesquisa. No entanto, somente 35 foram usados por terem 
maior relevância, direcionamento e foco no tema estudado, os demais arquivos foram 
excluídos, por terem pouca ou nenhuma relevância e/ou conteúdo menos direcionado 
à temática desta pesquisa.     

Após a coleta dos dados, foi feita uma leitura analítica e minuciosa do material 
selecionado por meio da análise de conteúdo, ao qual as principais informações 
encontradas foram sintetizadas, realizando-se uma análise qualitativa e buscando 
estabelecer uma compreensão por meio de uma análise descritiva sobre o tema, para 
assim desenvolver o referencial teórico e responder o problema e os objetivos. 

3 |  RESULTADOS

Para Xavier (1998), nos últimos tempos, economistas e sociólogos, por meio de 
seus trabalhos e pesquisas explicam que o conhecimento juntamente com a informação 
são fontes geradores de riquezas na economia, pois equivalem aos ativos tangíveis 
de uma organização. Sendo assim, o ativo que se mantém estável, capaz de fornecer 
estabilidade as mudanças do mercado e por usar o conhecimento e a informação para 
aperfeiçoar produtos e/ou serviços é chamado de capital intelectual. 

O capital intelectual não faz parte dos tradicionais modelos da contabilidade, 
pois se destaca no que tange a valorização das atividades, tais como lealdade dos 
clientes, desenvolvimento da competência dos funcionários de uma organização. Tem 
sua participação de forma indireta na lucratividade da empresa, percebendo-se que 
faz diferença se aproveitado e desenvolvido de forma eficaz, tornado assim os ativos 
intangíveis, aqueles que não são visíveis e não aparecem nos balanços da empresa, 
um fator de aperfeiçoamento e aprendizado constante da organização (EDVINSSON; 
MALONE, 1998). 

Nockel (2013) explica que o capital intelectual (um ativo intangível), ao contrário 
dos ativos tangíveis da organização, é percebível através dos aprimoramentos 
dos processos e que o objetivo é promover a inovação em formas de atendimento, 
desenvolvimento de produtos e dos serviços, gerando assim, o melhor desempenho 
organizacional. Stewart (1998) ressalta ainda que nem todo conhecimento é importante 
para a empresa, desta forma, há a necessidade de fazer uma análise para verificar se o 
referido conhecimento está alinhado aos objetivos estratégicos da organização, visando 
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sempre agregar valor com as informações absorvidas mediante ao aprendizado. 
Sendo assim, entende-se que o capital intelectual é gerado através do 

conhecimento, sendo um grande produtor de riquezas para o ser humano, as 
organizações e causador do aumento da produtividade e da competividade empresarial. 
Verifica-se que o capital intelectual surge com a sociedade do conhecimento, 
caracterizando-se por meio de uma série de mudanças e transformações, sendo 
assim, proporcionador de um novo conceito de economia baseado em um conjunto de 
dados e informações adquiridos pelas pessoas ou instituições.

O capital intelectual envolve os conhecimentos adquiridos e acumulados de 
uma organização, ou seja, os conhecimentos agregados de uma empresa inerentes 
aos seus funcionários, projetos, patentes, metodologias, sistemas e a interatividade 
do ativo humano em função da missão da empresa. Uma organização que investe 
em pesquisas, treinamento e criação de metodologias que diferem sua produção, 
promovem rendimentos econômico e ambiental, gerando assim, mais valor e conceito 
a organização (CUNHA; FRANCO, 2013).

E um dos fatores que tornam uma empresa competitiva e inovadora no mercado 
atual é a descoberta e valorização de seu capital intelectual, em que diferencia-se 
de seus concorrentes por sempre almejar pelo aperfeiçoamento de suas técnicas 
e seus métodos, ênfase no desenvolvimento e treinamento de seus colaboradores, 
fornecimento de uma estrutura adequada e que lhe proporcionará aperfeiçoamento 
contínuo dos seus serviços e produtos bem como programas de relacionamentos com 
seus clientes, tornando-os fiéis a sua marca, para assim obter resultados positivos 
e evoluir conjuntamente com todas essas mudanças que ocorrem no mercado 
globalizado (BECKER, 2013).

Portanto, é notório que o capital intelectual tem se tornando nos tempos atuais 
uma ferramenta estratégica de sucesso das organizações, por seus ativos intangíveis 
gerarem valor agregado e de crescimento organizacional. Claro, que para que esses 
ativos intangíveis do capital intelectual gerem esses resultados, faz-se necessário 
que a organização possua em sua base estratégica gestores que estejam aptos a 
identificar, multiplicar e gerir esses ativos, tornando o processo eficiente e eficaz. 

Para tanto, faz-se necessário um gerenciamento eficaz por parte dos gestores, 
pois eles devem fornecer ferramentas que estimulem o aumento do desempenho e 
criatividade dos funcionários, fazendo com que esse ativo intangível se multiplique 
através do acumulo de lições aprendidas, checklists das ações desenvolvidas levando-
se em consideração seus resultados positivos e negativos junto com diretrizes,  
inteligência dos concorrentes por meio de um benckmarking e acelerar os fluxos do 
conhecimento pelo compartilhamento das informações, juntamente com o capital do 
cliente.

Quando os gestores estão preparados para lidar com o capital intelectual 
contribuem treinando seus colaboradores e fornecem ferramentas de incentivo 
a criatividade e rotatividade do fluxo de informações, fazendo com que esse valor 
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agregado ultrapasse as barreiras da organização, impactando seus clientes e 
fornecedores de forma positiva. Criando assim, uma sinergia entre as partes (ambiente 
interno e externo à organização), de modo que se beneficiem com uma gestão eficaz 
dos ativos intangíveis gerados pelo capital intelectual.

Aguiar (2013) afirma que na era da informação e do conhecimento, as 
transformações que ocorreram no mundo organizacional têm redefinido o papel 
e a importância das pessoas dentro das organizações. A partir dessa questão, as 
organizações estão exigindo dos seus funcionários e do mercado de trabalho novas 
habilidades, conhecimento e atitudes que implicam na aprendizagem organizacional. 
Em contrapartida, a própria organização tem por intuito desenvolver competências nas 
pessoas, através de treinamento e desenvolvimento, para que assim, elas possam ser 
produtivas, criativas e inovadoras, com a finalidade de buscar contribuir no alcance 
dos objetivos da empresa com intuito de conquistar o sucesso organizacional. 

De acordo com Parreiras (2013), as organizações que possuem em sua base 
diária um planejamento estratégico coerente e o comunicam de forma clara, possuem 
mais chance de explorar e investir no capital intelectual. Logo, para que seja feita 
uma gestão eficiente dos ativos intangíveis do capital intelectual será necessário 
seguir os seguintes passos: o primeiro delimita-se a identificar o core business do 
empreendimento; o segundo visa buscar definição de estratégias para a área central 
de negócio e, por fim, o terceiro foca no desenho dos processos para que se alcance o 
que foi almejado para o negócio organizacional. Vale ressaltar que precisa ser levado 
em consideração que o mais importante de todo o processo é entender que a gestão 
desses ativos deve ocorrer de forma totalmente integrada dentro e fora da organização. 

4 |  DISCUSSÃO

Atualmente, o conhecimento tornou-se a principal matéria prima e resultado da 
atividade econômica, sendo que por meio da inteligência organizacional, pessoas 
inteligentes trabalham de forma inteligente, pois deixaram de ter um papel coadjuvante 
e passaram a assumir o papel principal (STEWART, 1998). Hoje, compra-se e vende-se 
conhecimento, uma vez que os produtos e serviços padrões e até mesmo os recursos 
naturais estão sendo trabalhados pela gestão da inteligência. Já que a capacidade 
mental está sendo utilizada para desenvolver e aperfeiçoar cada vez mais esses 
produtos e/ou serviços fornecidos pelas organizações. Por isso, as empresas que 
fazem uso do capital intelectual, podem obter algum fator de diferenciação perante 
o mercado, pois este gera conhecimento para ser desenvolvido com intuito de obter 
vantagens competitivas.

Logo, há uma necessidade de mudança primordial das empresas da era do 
conhecimento e essa foca na forma de gerir e preservar o capital intelectual, já que este 
está alocado internamente nos colaboradores. Com o enfoque da gestão do capital 
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intelectual, começa-se a rever a empresa, suas estratégias, sua estrutura e sua cultura. 
Isso se dá num ambiente competitivo, na qual a rápida globalização da economia e 
as melhorias dos produtos e serviços, disponibilizam aos consumidores uma gama 
de opções sem precedentes. Encurta-se cada vez mais o ciclo de desenvolvimento 
dos produtos sendo que as empresas precisam focar na qualidade, valor agregado, 
serviço, inovação, flexibilidade, agilidade e velocidade de forma cada vez mais crítica, 
pois tendem a se diferenciar pelo que elas sabem e pela forma como conseguem usar 
o conhecimento por meio da gestão do capital intelectual (CARVALHO, 2013).

Para competir e enfrentar os desafios futuros de um mercado cada vez mais 
exigente, as empresas precisam investir em recursos humanos, recrutando e retendo 
talentos, transformar a organização em um ambiente voltado para o aprendizado 
contínuo, por meio da disseminação do conhecimento, enriquecendo e tornando seu 
capital intelectual um fator de sucesso e estabilidade no mercado ao qual atua. As 
pessoas são consideradas um capital por terem a capacidade de gerar bens e serviços 
por meio de seu emprego, sua força de trabalho e seus know-how de conhecimento, 
constituindo assim uma fonte importante de acumulação e desenvolvimento econômico.

O capital intelectual, por meio do conhecimento proporcionado aos funcionários, 
incentivados e valorizados, formam a grande riqueza das organizações. As empresas 
precisam investir em seus ativos intangíveis, tais como os colaboradores, estrutura e 
clientes. Segundo Silva (2013), as empresas que mais crescem no mundo certamente 
são aquelas que buscaram alinhar suas estratégias de investimento levando em 
consideração os seus funcionários. Atualmente as empresas inteligentes buscam 
mais do que a satisfação, felicidade e a realização dos seus colaboradores internos, 
procuram estimulá-los. 

A gestão do conhecimento desenvolve novos sistemas e processos que visam 
adquirir e partilhar ativos intelectuais, direcionando-o como um diferencial estratégico 
competitivo. Assim sendo, as organizações que focam no capital intelectual aumentam 
a geração de informações que sejam úteis e significativas e promovem atividades 
e estratégias visando aumentar o aprendizado individual e grupal de seus ativos 
intelectuais, maximizando assim, o valor da base de conhecimento da organização.

Mas para facilitar o processo, as empresas devem fazer uso do capital intelectual 
aliado a tecnologia da informação como instrumento gerencial, já que esta estratégia 
gera informações que podem ser utilizadas para repor estoques, abastecer depósitos 
e outros ativos físicos, economizando tempo e dinheiro. Gerir o conhecimento como 
processos, mensagens, faturas, patentes, habilidade dos funcionários, conhecimento 
dos clientes, uso intensivo de máquinas e computadores, são ações que podem 
determinar o sucesso ou declínio das empresas nos dias atuais (AGUIAR, 2013).

Agindo assim, entendem-se que o patrimônio não é mais apenas os bens 
tangíveis, mas também os intangíveis, carregados de conhecimento. Portanto, as 
organizações têm quebrado paradigmas, com o objetivo de transformar o trabalho 
de seus funcionários em algo que seja considerado um desafio, procurando produzir 
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motivações, reconhecimento autêntico e prazer diário, atingindo a satisfação ao 
executar e concluir com sucesso suas tarefas. Essa atitude gerará sinergia com os 
funcionários envolvidos, busca pela criatividade, por meio de uma aprendizagem 
contínua transformando assim a vida dos colaboradores.

5 |  CONCLUSÃO

Este artigo demonstrou a importância de gerir, valorizar e investir no capital 
intelectual, visto que, esse fator tornou-se importante para melhorar e tentar garantir 
a competitividade e sucesso das organizações. As empresas precisam levar em 
consideração que para se manterem competitivas, faz-se necessário um direcionamento 
de suas estratégias voltadas a descobrir e gerir seu capital intelectual e transformar 
todo conhecimento que a organização possui em inovação, valorizando seu capital 
humano, investindo em treinamento, motivando seus colaboradores por meio da 
valorização profissional e desenvolvendo suas habilidades por meio do incentivo ao 
autoconhecimento. 

Assim sendo, por meio de uma análise bibliográfica, demonstrou-se que o capital 
intelectual tem tornando-se um dos diferenciais de sucesso empresarial, dando-se 
destaque as empresas que usam esse fator como forma de tornar a competitividade 
única, pois, apesar de existirem conceitos diversos na visão dos autores sobre o 
assunto, os mesmos seguem uma única concepção explicativa, na qual elucidam que 
capital intelectual é o nome dado a todas as informações que se transformam em 
conhecimento, transformando-se pela soma do conhecimento tácito dos colaboradores 
e do conhecimento explícito, disponibilizado pelas organizações. 

O capital intelectual, identificado pelas organizações, torna-se uma ferramenta 
estratégica, ao qual as empresas devem buscar conhecer e focar nesse ativo intangível 
por meio de seus fatores, tais como: desenvolver seu capital humano, buscando 
melhorar seus processos seletivos, conhecer bem seus colaboradores, desenvolver 
suas competências alinhando-se sempre as metas e objetivos organizacionais e, 
assim, reter e engajar os talentos disseminando-se assim o conhecimento. 

Portanto, no ambiente econômico atual em que as empresas se encontram, 
pode-se até copiar as máquinas e os equipamentos, os produtos ou serviços dos 
concorrentes, porém, torna-se impossível copiar o intelecto e suas informações. Logo, 
para que as empresas desenvolvam produtos e/ou serviços competitivos, estes devem 
ser compostas de um qualificado capital humano, gerado pelo conhecimento adquirido 
e as experiências de seus colaboradores, alinhados a uma estrutura organizacional 
eficiente, para assim alcançar seus objetivos e aumentar sua riqueza. 

Uma empresa que possui uma excelente gestão do capital intelectual, além 
de tornar-se inovadora, competitiva e estratégica, agrega valor aos seus produtos 
e serviços, exatamente por ter em sua base a concepção de investimento em seus 
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funcionários que são seus maiores ativos intelectuais, pois eles, além de desenvolverem 
os processos estratégicos na prática, são os que tratam diretamente com os clientes 
e assim, transmitem a imagem da empresa por meio de seu excelente atendimento, 
informações precisas e atualizadas, produtos de qualidade e que agregação de valor.
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